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• A Paralisia Cerebral (PC) é a deficiência motora mais frequente na criança.

• Prevalência da PC na Europa é de 1,4 a 2,5/1000 nascimentos (Rede de Vigilância Europeia de PC - SCPE).

• Prevalência de PC em Portugal entre 2001-2015: 1,7 crianças/1.000 nados-vivos (expectáveis 2/1.000, PVNPC, 2025).

• Mais de 90% das crianças atingem a idade adulta.

• Situação permanente ao longo da vida, condiciona a trajetória da criança e família.

• Importa ser monitorizada e informar as entidades de saúde pública, particularmente na área materno-infantil.

• Identificar fatores de risco durante a gravidez e primeiros anos de vida para prevenir e mitigar a PC

• Há evidência da associação entre fatores socioeconómicos e PC, contudo a investigação em Portugal permanece limitada.

Antecedentes
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Objetivo geral

Analisar a distribuição geográfica da prevalência de PC e a sua associação espacial com o European Deprivation Index

(EDI) versão portuguesa (Ribeiro et al, 2017), em Portugal Continental no período 2006-2015.

Objetivos específicos

• Calcular a prevalência da PC por município;

• Indicador de concentração espacial da prevalência da PC;

• Indicador de concentração espacial da prevalência da PC e do EDI.

Objetivos
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• Estudo observacional, ecológico.

• Período de estudo: 2006-2015.

• População em estudo: Crianças com PC nascidas em Portugal Continental.

• Amostra: 1436 crianças com PC (referenciadas ao Programa de Vigilância Nacional da Paralisia Cerebral entre 2011-

2024, com 5-8 anos, nascidas entre 2006-2015) .

• Variáveis: Nº de crianças nascidas em Portugal Continental com PC, nº de nados vivos nascidos em Portugal 

Continental, desagregados por município de residência da mãe, EDI versão portuguesa de 2011 (Ribeiro et al. 2017).

• Métodos de análise estatística e espacial:

(i) Método Empírico Bayesiano Espacial: estimar a prevalência de PC (PPC);

(ii) Análise de clusters espaciais:

- Indicador de concentração espacial de prevalência de PC, pelo Indicador Local de Moran I univariado;

- Indicador de concentração espacial de prevalência de PC e do EDI, pelo Indicador Local de Moran I bivariado.

Métodos
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Resultados

Prevalência: 1,5/1000 nados-vivos 

Fig. 1. Prevalência da paralisia cerebral em Portugal Continental
entre 2006-2015
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Fig. 2. Proporção de casos de Paralisia Cerebral, segundo a escolaridade da
mãe, em Portugal, entre 2006-2015

Fig. 3. Proporção de casos de Paralisia Cerebral, segundo a idade da mãe,
em Portugal, entre 2006-2015

Subnotificação



Fig. 3. Prevalência de PC por município,
entre 2006-2015

Fig. 4. Indicador de concentração espacial
de prevalência de PC, entre 2006-2015
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• Prevalência PC mais elevada nos

municípios da região Alentejo, destacando-

se Alvito (TPC=3,5crianças/10³nados-vivos).

• Prevalência mais baixa em municípios da

região Norte, nomeadamente, Tabuaço

(PPC=0crianças/10³nados-vivos).

• Identificaram-se 5 clusters de valores

elevados de PPC (p≤0,05), em municípios:

das regiões Alentejo e Centro; AML; região

Norte.

• Identificaram-se 4 clusters de valores

baixos de PPC (p≤0,05), com destaque para

a região Norte.

Resultados



Fig. 6. Indicador de concentração espacial de
prevalência de PC e do EDI, entre 2006-2015

Resultados
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Fig. 5. EDI 2011 calculado para
Portugal em quintis, por município
(Ribeiro et al. 2017)

Clusters de valores elevados de PPC e 

EDI (p≤0,05): em municípios da região 

Alentejo, Algarve e da AML.

Clusters de valores baixos de PPC e EDI

(p≤0,05): Região Norte e Centro. 



• No período em estudo destacou-se uma concentração de prevalência de PC associada a scores de EDI mais elevados nos

municípios do interior do Alentejo, Algarve e AML.

• O Indicador Local de Moran I bivariado é um método que identifica clusters e outliers espaciais, avaliando a associação

entre valores da prevalência da PC e do EDI.

• Estudo ecológico com componente analítica; não permite inferências a nível individual.

• A aplicação dos métodos de autocorrelação e associação espacial, revelaram-se úteis para identificar e comparar padrões

geográficos de PC e do EDI.

• Futuros estudos: Escolaridade da mãe; Idade Materna < 20, >40 anos; Acesso aos cuidados de saúde (Distância física e

custos de acesso à população); Vigilância da gravidez e no parto.

• Estes resultados podem contribuir para o estabelecimento de estratégias de saúde pública e de saúde materno infantil,

apoiando o planeamento de serviços de saúde, sociais e comunitários personalizados.

Discussão/Conclusões
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